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Desvendando o Prontuário Eletrônico do 
Paciente (PEP)
Imagine por um instante a rotina de um profissional de saúde há 
algumas décadas. Pilhas de prontuários de papel, caligrafias 
nem sempre legíveis, informações espalhadas por diferentes 
pastas e a constante busca por um dado crucial que poderia 
estar em qualquer lugar. Agora, visualize um cenário onde 
todas as informações de um paciente – desde o histórico de 
vacinas até os resultados de exames mais recentes – estão 
acessíveis em segundos, de forma segura e organizada.

Essa é a promessa e a realidade do Prontuário Eletrônico do 
Paciente (PEP).

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para compreender como o PEP não é apenas uma ferramenta 
tecnológica, mas um pilar fundamental da saúde digital moderna. Você descobrirá o que é o PEP, suas 
funcionalidades essenciais e por que ele se tornou indispensável para a segurança do paciente e a eficiência 
dos serviços de saúde.

1 Compreender o conceito e a importância do PEP
Entender o Prontuário Eletrônico do Paciente no contexto da saúde digital

2 Identificar funcionalidades e vantagens
Reconhecer os benefícios do PEP para pacientes e profissionais de saúde

3 Analisar desafios de implementação
Compreender os obstáculos na implementação e manutenção de sistemas de PEP

4 Reconhecer a relevância do e-SUS APS
Entender a estratégia e-SUS APS para a saúde pública brasileira

5 Conectar o PEP às tendências futuras
Explorar como Inteligência Artificial e Internet das Coisas transformam o PEP

Esta é uma oportunidade valiosa para aprofundar seus conhecimentos em um tema que não só é cobrado em 
concursos públicos e essencial para horas complementares, mas que também define o presente e o futuro da 
medicina. Vamos desmistificar o PEP e entender como ele está transformando a maneira como cuidamos da 
saúde.



O Que é o PEP? Além do Papel e da Caneta
Por muito tempo, a imagem de um consultório médico incluía um armário cheio de pastas de papel, cada uma 
contendo a história clínica de um paciente. Essa era a norma, e embora funcionasse, trazia consigo uma série 
de limitações: a dificuldade de encontrar informações rapidamente, o risco de perda ou dano dos registros, a 
ilegibilidade da caligrafia e a impossibilidade de compartilhar dados de forma eficiente entre diferentes 
profissionais ou instituições.

Limitações do Prontuário Físico
Dificuldade de busca rápida

Risco de perda ou dano

Problemas de legibilidade

Compartilhamento ineficiente

Evolução para o Digital
Acesso instantâneo

Segurança e backup

Padronização clara

Integração entre sistemas

É nesse cenário que surge o Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP), uma evolução natural e necessária. O 
PEP é, em sua essência, a versão digital do prontuário médico tradicional. Ele centraliza todas as informações 
de saúde de um indivíduo em um formato eletrônico, acessível por meio de sistemas de computador ou 
dispositivos móveis.

Pense no PEP como o "cérebro digital" de um paciente no sistema de saúde. Assim como nosso cérebro 
armazena memórias, experiências e conhecimentos de forma organizada e interconectada, o PEP 
armazena todo o histórico de saúde de um indivíduo.

As funcionalidades básicas de um PEP incluem o registro de dados demográficos, histórico médico, queixas 
atuais, exames físicos, diagnósticos, planos de tratamento, prescrições, resultados de exames laboratoriais e 
de imagem, e notas de evolução. Ele permite que múltiplos usuários autorizados acessem as informações 
simultaneamente, garantindo que a equipe de saúde tenha sempre os dados mais recentes em mãos.



A Importância Estratégica do PEP
A transição do prontuário físico para o eletrônico 
não é apenas uma questão de conveniência; é uma 
mudança estratégica que redefine a qualidade e a 
segurança do cuidado em saúde. Em um mundo 
onde a informação é poder, ter acesso rápido e 
preciso ao histórico de saúde de um paciente pode 
ser a diferença entre um tratamento eficaz e um 
erro grave.

A relevância do PEP é tão grande que sua utilização 
e os requisitos para sua validade legal são 
regulamentados por órgãos como o Conselho 
Federal de Medicina (CFM). A Resolução CFM nº 
2.314/2022, por exemplo, que define e regulamenta 
a telemedicina no Brasil, reforça a necessidade de 
que os registros médicos eletrônicos sejam seguros, 
íntegros e sigilosos.

01

Cenário de Emergência
Paciente chega inconsciente ao pronto-socorro

02

Acesso Rápido ao Histórico
Médico acessa PEP em segundos para verificar 
alergias e condições preexistentes

03

Decisão Informada
Tratamento seguro e adequado baseado no histórico 
completo

04

Resultado Otimizado
Evita reações adversas e otimiza o tempo de 
atendimento

Imagine um cenário de emergência: um paciente chega inconsciente ao pronto-socorro. Sem um PEP, a 
equipe médica teria que depender de informações de acompanhantes ou de uma busca demorada por 
registros físicos, perdendo minutos preciosos. Com o PEP, em poucos segundos, o médico pode acessar o 
histórico completo do paciente, incluindo alergias a medicamentos, condições preexistentes e medicações em 
uso.

Além da segurança direta do paciente, o PEP contribui para a continuidade do cuidado. Se um paciente é 
atendido por um clínico geral, depois por um especialista e, em seguida, precisa de uma internação, todas as 
informações geradas em cada etapa podem ser acessadas por todos os profissionais envolvidos. Isso evita a 
repetição de exames, melhora a coordenação entre as equipes e assegura que o plano de tratamento seja 
coeso e eficaz.



Vantagens do PEP: Segurança, Agilidade e 
Decisões Inteligentes
A adoção do Prontuário Eletrônico do Paciente traz uma série de benefícios que impactam diretamente a 
qualidade do atendimento e a eficiência dos serviços de saúde. Essas vantagens vão muito além da simples 
digitalização, transformando a forma como os dados são gerenciados e utilizados para o bem-estar do 
paciente.

Segurança do Paciente
Redução drástica de erros 
médicos relacionados à 
medicação, dosagem ou 
interações medicamentosas. O 
sistema emite alertas 
automáticos sobre alergias 
conhecidas e 
contraindicações.

Acesso Rápido e 
Centralizado
Histórico completo disponível 
instantaneamente, facilitando 
consultas de rotina, 
emergências e telemedicina. 
Continuidade do cuidado 
garantida em diferentes 
unidades.

Suporte à Decisão 
Clínica
Integração com IA para análise 
de dados, sugestão de 
diagnósticos diferenciais e 
recomendações de tratamento 
baseadas em evidências 
científicas.

Uma das vantagens mais significativas é a segurança do paciente. Com o PEP, a ocorrência de erros médicos 
relacionados à medicação, dosagem ou interações medicamentosas é drasticamente reduzida. O sistema 
pode emitir alertas automáticos sobre alergias conhecidas, contraindicações ou interações perigosas entre 
medicamentos, funcionando como um "co-piloto" atento para o médico.

Por exemplo, se um médico tenta prescrever um medicamento ao qual o paciente é alérgico, o PEP pode 
imediatamente exibir um aviso, impedindo o erro antes que ele aconteça.

Outro benefício crucial é o acesso rápido e centralizado ao histórico do paciente. Em um mundo cada vez 
mais conectado, onde a telemedicina permite consultas à distância e o paciente pode ser atendido em 
diferentes unidades de saúde, ter todas as informações disponíveis instantaneamente é um divisor de águas.

Além disso, o PEP oferece um poderoso suporte à decisão clínica. Com a integração de tecnologias 
emergentes, como a Inteligência Artificial (IA), o prontuário eletrônico pode analisar grandes volumes de 
dados do paciente e da literatura médica para sugerir diagnósticos diferenciais, recomendar tratamentos 
baseados em evidências ou até mesmo prever riscos de doenças.



Vantagens do PEP: Eficiência Operacional 
e Sustentabilidade

As vantagens do Prontuário Eletrônico do Paciente não se 
limitam apenas ao âmbito clínico e à segurança direta do 
paciente. Elas se estendem à gestão dos serviços de saúde, 
promovendo uma eficiência operacional sem precedentes e 
contribuindo até mesmo para a sustentabilidade ambiental.

Otimização de Processos
Tarefas administrativas como 
arquivamento, busca de 
prontuários e preenchimento 
manual são automatizadas. 
Agendamento integrado e emissão 
ágil de atestados e receitas com 
assinaturas digitais.

Sustentabilidade 
Ambiental
Eliminação do papel para 
prontuários, exames e receitas. 
Redução significativa de custos 
com impressão e armazenamento 
físico, além da preservação de 
recursos naturais.

Comunicação 
Interprofissional
Dados centralizados facilitam a 
troca fluida de informações entre 
médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas e outros membros 
da equipe de saúde.

A otimização de processos é uma das grandes conquistas do PEP. Tarefas administrativas que antes 
consumiam tempo e recursos, como arquivamento, busca de prontuários e preenchimento manual de 
formulários, são automatizadas. Isso libera a equipe para se dedicar mais ao cuidado do paciente e menos à 
burocracia.

Característica Prontuário Físico Prontuário Eletrônico (PEP)

Acesso Limitado a um local físico Múltiplos usuários, acesso remoto

Segurança Risco de perda e dano Criptografia e controle de acesso

Legibilidade Variável (caligrafia) Padronizado e claro

Compartilhamento Lento e manual Rápido e seguro

Espaço/Custo Grande demanda física Reduzido e digital

Análise de Dados Dificultada Facilita relatórios e IA

Além disso, o PEP contribui significativamente para a redução de custos e o impacto ambiental. A eliminação 
do papel para prontuários, exames e receitas não só diminui despesas com impressão e armazenamento 
físico, mas também reduz o consumo de recursos naturais. É um passo importante em direção a uma saúde 
mais sustentável.



Desafios na Implementação do PEP
Apesar das inúmeras vantagens, a implementação de um Prontuário Eletrônico do Paciente não é um 
processo simples e linear. É uma jornada que envolve desafios complexos, que vão desde o investimento 
financeiro até a adaptação cultural dos profissionais de saúde.

Custos de Aquisição e 
Manutenção
Investimento inicial 
considerável em software, 
hardware, infraestrutura de TI 
e segurança. Custos 
contínuos de licenças, 
atualizações, suporte técnico 
e treinamento da equipe.

Resistência à Mudança
Profissionais acostumados ao 
papel podem encontrar 
dificuldades na adaptação. 
Curva de aprendizado 
íngreme e necessidade de 
alterar fluxos de trabalho 
estabelecidos.

Treinamento e 
Capacitação
Necessidade de workshops 
interativos, simulações de 
casos reais e criação de 
"superusuários" como 
multiplicadores no processo 
de adaptação.

Um dos primeiros e mais significativos desafios são os custos de aquisição e manutenção. Implementar um 
sistema de PEP de qualidade exige um investimento inicial considerável em software, hardware 
(computadores, servidores, redes), infraestrutura de TI e segurança de dados. Para muitas instituições de 
saúde, especialmente as de menor porte ou as públicas com orçamentos limitados, esse investimento pode 
ser uma barreira intransponível.

É como construir uma casa inteligente do zero: o custo não está apenas nos tijolos e cimento, mas em toda 
a fiação, sensores, sistemas de automação e na manutenção para que tudo funcione perfeitamente ao 
longo do tempo.

Outro desafio importante é a resistência à mudança. Profissionais de saúde, acostumados por anos ou 
décadas a lidar com prontuários de papel, podem encontrar dificuldades em se adaptar a um novo sistema 
digital. A curva de aprendizado pode ser íngreme, e a necessidade de alterar fluxos de trabalho estabelecidos 
pode gerar frustração e queda inicial na produtividade.

Para mitigar essa resistência, o treinamento adequado e contínuo é fundamental. Não basta apenas instalar o 
sistema; é preciso capacitar a equipe para utilizá-lo de forma eficiente e mostrar os benefícios práticos no dia 
a dia. A comunicação clara sobre os objetivos e vantagens do PEP também é essencial para engajar todos os 
envolvidos.



Desafios: Interoperabilidade e 
Padronização
A complexidade da saúde moderna exige que diferentes sistemas e instituições "conversem" entre si. No 
entanto, um dos maiores entraves para a plena utilização do Prontuário Eletrônico do Paciente é a falta de 
interoperabilidade entre os diversos sistemas de saúde.

Hospital A
Sistema PEP próprio com 
formato específico

Clínica B
Software diferente, linguagem 
de dados própria

Laboratório C
Sistema isolado, sem integração

A interoperabilidade refere-se à capacidade de diferentes sistemas de informação, softwares e aplicativos de 
saúde trocarem dados de forma eficiente e segura. Imagine que cada hospital, clínica ou laboratório utiliza um 
sistema de PEP diferente, com linguagens e formatos de dados próprios. É como se cada um falasse um 
idioma diferente em uma torre de babel da saúde.

Sem um padrão comum, a troca de informações entre instituições se torna extremamente difícil, 
exigindo processos manuais que são lentos e propensos a erros.

Conectado à interoperabilidade está o desafio da padronização de dados e terminologias. Para que os 
sistemas possam trocar informações de forma significativa, é preciso que todos utilizem a mesma 
"linguagem". Isso significa padronizar:

Forma como os diagnósticos são registrados (códigos internacionais como CID-10)

Descrição de medicamentos

Codificação de procedimentos

Inserção de informações demográficas

Um exemplo prático da falta de interoperabilidade é quando um paciente precisa ser transferido de um 
hospital para outro. Muitas vezes, o prontuário eletrônico de uma instituição não é compatível com o da outra, 
forçando a impressão de documentos ou a redigitação de informações, o que atrasa o atendimento e aumenta 
o risco de erros.

A solução para esses desafios passa pelo desenvolvimento e adoção de padrões técnicos abertos e pela 
colaboração entre os diversos atores do sistema de saúde para construir uma arquitetura de informação que 
permita a fluidez dos dados, sempre com foco na segurança e privacidade.



Segurança e Privacidade no PEP
No universo da saúde, a informação do paciente é 
um dos bens mais valiosos e sensíveis. Com a 
digitalização dos prontuários, a segurança e a 
privacidade desses dados tornam-se uma 
preocupação central e um pilar fundamental para a 
confiança no Prontuário Eletrônico do Paciente 
(PEP).

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil, 
assim como regulamentações internacionais, 
estabelece diretrizes rigorosas para o tratamento de 
dados pessoais, especialmente os de saúde, que 
são considerados sensíveis.

Criptografia
Dados transformados em 
código ilegível para quem não 
possui a chave de acesso, 
funcionando como um "cofre 
digital" para as informações.

Controle de Acesso
Apenas usuários autorizados 
podem acessar o prontuário, 
com cada acesso registrado e 
auditado para garantir 
rastreabilidade.

Auditoria de Acessos
Sistema registra quem acessou 
qual informação, quando e por 
qual motivo, prevenindo 
acessos indevidos e garantindo 
responsabilização.

A importância da segurança dos dados no PEP não pode ser subestimada. Um vazamento de informações 
médicas pode ter consequências devastadoras para o paciente, desde a exposição de condições de saúde 
delicadas até o uso indevido de dados para fraudes. Para os profissionais e instituições de saúde, a violação 
da privacidade pode resultar em multas pesadas, perda de credibilidade e processos judiciais.

Um exemplo prático de segurança em ação é a auditoria de acessos. Se um funcionário tenta acessar o 
prontuário de um paciente sem justificativa clínica ou administrativa, o sistema registra essa tentativa e 
pode disparar um alerta.

As tendências para 2025 e além incluem o aprimoramento da cibersegurança com o uso de Inteligência 
Artificial para detectar anomalias e tentativas de invasão em tempo real, além da autenticação multifator para 
garantir que apenas a pessoa certa acesse os dados. A segurança e a privacidade são, portanto, um 
compromisso contínuo e em constante evolução no ambiente do PEP.



Modelos de PEP: Adaptando a Tecnologia 
à Realidade
Assim como não existe um único tipo de paciente ou de instituição de saúde, também não existe um modelo 
único de Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) que atenda a todas as necessidades. O mercado oferece 
diversas soluções, cada uma com características e funcionalidades específicas, projetadas para se adaptar às 
diferentes realidades e portes de clínicas, hospitais e redes de saúde.

PEP Hospitalar
Sistemas robustos e abrangentes 
para integrar todos os setores: 
pronto-socorro, internação, centro 
cirúrgico, laboratório, farmácia e 
faturamento.

PEP Ambulatorial
Focado nas necessidades de 
clínicas e consultórios, com 
funcionalidades para 
agendamento, histórico de 
consultas, prescrições e 
faturamento simplificado.

PEP em Nuvem
Hospedado por provedor externo, 
acessível via internet. Reduz 
custos iniciais e necessidade de 
manutenção interna, ideal para 
clínicas menores.

A escolha do modelo ideal depende de fatores como o tamanho da instituição, o volume de atendimentos, a 
especialidade e o orçamento disponível. A flexibilidade dessas soluções permite que desde um pequeno 
consultório até um complexo hospitalar encontrem um PEP que otimize seus processos.

É como escolher entre ter uma biblioteca física em casa (local) ou acessar uma biblioteca digital online 
(nuvem) – cada um tem suas vantagens e desvantagens.

Modelo de PEP Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Hospitalar Grandes hospitais, 
redes complexas

Servidores próprios ou 
nuvem

Sistemas como Tasy, MV 
Soul

Ambulatorial Clínicas, consultórios Servidores próprios ou 
nuvem

Prontuários para clínicas 
médicas

Em Nuvem 
(SaaS)

Pequenas e médias 
clínicas

Provedor externo Docway, iClinic, Shosp

Público (e-SUS) Unidades Básicas de 
Saúde

Servidores do 
Ministério da Saúde

e-SUS APS



A Estratégia e-SUS APS: O PEP no Coração 
da Atenção Primária
No Brasil, a democratização do acesso à saúde digital e a integração dos dados de saúde em nível nacional 
são objetivos estratégicos. É nesse contexto que a estratégia e-SUS APS (Atenção Primária à Saúde) se 
destaca como uma iniciativa governamental fundamental.

Lançada pelo Ministério da Saúde, o e-SUS APS não é apenas um sistema de prontuário eletrônico; é uma 
estratégia abrangente para reestruturar as informações da Atenção Primária à Saúde (APS) no Sistema Único 
de Saúde (SUS). O e-SUS APS visa qualificar a gestão da informação e aprimorar o cuidado em saúde na 
porta de entrada do SUS, que é a Atenção Primária.

É como construir uma "espinha dorsal" digital para o SUS, conectando milhões de brasileiros ao sistema de 
saúde de forma mais eficiente.

As funcionalidades do e-SUS APS incluem o registro de atendimentos individuais e coletivos, visitas 
domiciliares, procedimentos, vacinação, acompanhamento de gestantes e crianças, e muito mais. Ele permite 
que um Agente Comunitário de Saúde (ACS), por exemplo, registre as informações de uma visita domiciliar 
diretamente no tablet, e essa informação seja imediatamente acessível pela equipe de enfermagem ou pelo 
médico da UBS.

Qualificar a Gestão
Aprimorar a gestão da 

informação na Atenção Primária 
à Saúde do SUS

Informatizar UBS
Informatizar Unidades Básicas 
de Saúde e equipes de Saúde 
da Família

Padronizar Dados
Padronizar a coleta de dados e 
melhorar a qualidade da 
informação em saúde

Otimizar Fluxos
Otimizar o fluxo de trabalho das 

equipes e qualificar o 
atendimento



e-SUS APS: Desafios e Potencial de 
Transformação

Apesar de sua importância estratégica e do potencial 
transformador, a implementação do e-SUS APS em todo o 
território nacional enfrenta desafios consideráveis. A realidade 
do Brasil, com suas dimensões continentais e disparidades 
regionais, impõe obstáculos que precisam ser superados.

1

Desafio: Conectividade
Muitas UBS, especialmente em áreas rurais, 
sofrem com falta de internet de qualidade ou 
infraestrutura de rede precária.

2

Desafio: Capacitação
Adaptação de milhares de profissionais exige 
esforço contínuo de educação e suporte técnico.

3

Potencial: Big Data em Saúde
Volume gigantesco de dados permite identificar 
padrões epidemiológicos e planejar intervenções 
precisas.

4

Potencial: Monitoramento de 
Epidemias
Identificação rápida de surtos permite resposta 
ágil e direcionada das autoridades de saúde.

Um dos principais desafios é a conectividade. Muitas Unidades Básicas de Saúde, especialmente em áreas 
rurais ou remotas, ainda sofrem com a falta de acesso à internet de qualidade ou com infraestrutura de rede 
precária. Sem uma conexão estável, o sistema eletrônico perde sua agilidade e confiabilidade.

No entanto, o potencial de transformação do e-SUS APS é imenso. Ao coletar e padronizar dados de saúde de 
milhões de brasileiros na Atenção Primária, o sistema gera um volume gigantesco de informações que, 
quando analisadas, podem revolucionar a saúde pública.

Um exemplo claro desse potencial é o monitoramento de epidemias. Com os dados do e-SUS APS, 
as autoridades de saúde podem identificar rapidamente surtos de doenças como dengue ou 
sarampo em determinadas regiões, permitindo uma resposta ágil e direcionada.

O e-SUS APS, portanto, não é apenas um prontuário eletrônico; é uma ferramenta estratégica para a gestão 
da saúde coletiva e para a construção de um SUS mais inteligente e responsivo às necessidades da 
população.



Tendências 2025: Inteligência Artificial no 
PEP
O futuro da saúde digital está intrinsecamente ligado ao avanço da Inteligência Artificial (IA), e o Prontuário 
Eletrônico do Paciente (PEP) é o terreno fértil onde essa tecnologia pode florescer e gerar impactos 
revolucionários. A IA não é mais uma ficção científica; ela já está sendo incorporada em diversas áreas da 
medicina, e sua sinergia com o PEP promete transformar a forma como diagnósticos são feitos, tratamentos 
são planejados e a saúde é gerenciada.

Coleta de Dados Massivos
PEP contém milhares de dados: histórico familiar, 
exames, consultas, medicações anteriores

Processamento Inteligente
IA processa e correlaciona informações de forma 
rápida e abrangente

Insights Valiosos
Identificação de padrões sutis e cruzamento com 
literatura médica

Suporte Clínico
Assistência superinteligente para profissionais de 
saúde

A IA no PEP atua como um poderoso motor de análise de dados. Ela pode processar e correlacionar 
informações de forma muito mais rápida e abrangente do que qualquer ser humano. Imagine que o PEP de um 
paciente contém milhares de dados: histórico familiar, resultados de exames de sangue e imagem, notas de 
consultas, medicações anteriores.

É como ter um "assistente superinteligente" que nunca se cansa e tem acesso a todo o conhecimento 
médico do mundo, auxiliando o profissional de saúde.

Uma das aplicações mais promissoras da IA no PEP é o suporte a diagnósticos e à decisão clínica. A IA 
pode, por exemplo, analisar imagens médicas (radiografias, ressonâncias, tomografias) com uma precisão 
que, em alguns casos, supera a do olho humano, identificando lesões ou anomalias que poderiam passar 
despercebidas.

Um exemplo prático: um paciente com sintomas atípicos chega ao consultório. O médico insere as 
informações no PEP, e a IA, ao analisar o conjunto de dados do paciente e compará-los com milhões de casos 
semelhantes em sua base de conhecimento, pode sugerir um diagnóstico raro que o médico talvez não 
considerasse de imediato. Isso não substitui o julgamento clínico, mas o aprimora, tornando-o mais preciso e 
eficiente.

As tendências para 2025 apontam para uma IA cada vez mais integrada ao fluxo de trabalho do PEP, 
oferecendo alertas proativos e recomendações personalizadas em tempo real, otimizando o tempo do 
profissional e elevando a qualidade do cuidado.



Tendências 2025: IoT e Wearables 
Integrados ao PEP
A revolução da saúde digital não se limita apenas à 
Inteligência Artificial. A Internet das Coisas (IoT) e 
os dispositivos vestíveis (wearables) estão se 
tornando cada vez mais presentes em nosso 
cotidiano, e sua integração com o Prontuário 
Eletrônico do Paciente (PEP) representa um avanço 
significativo para o monitoramento contínuo e a 
medicina preventiva.

1

Coleta Contínua
Wearables monitoram batimentos 

cardíacos, atividade física, qualidade 
do sono 24/7

2

Transmissão Automática
Dados enviados automaticamente 
para o PEP do paciente via internet

3

Monitoramento Remoto
Médicos acompanham pacientes 

crônicos sem visitas frequentes ao 
consultório

4

Intervenção Proativa
Alertas automáticos permitem ajustes 

rápidos no tratamento

A Internet das Coisas (IoT) na saúde refere-se a uma rede de dispositivos físicos (sensores, monitores, 
equipamentos médicos) que estão conectados à internet e podem coletar e trocar dados. Os wearables, por 
sua vez, são dispositivos que usamos no corpo, como smartwatches, anéis inteligentes ou adesivos de 
monitoramento, que medem batimentos cardíacos, níveis de atividade, qualidade do sono, entre outros.

Essa integração permite o Monitoramento Remoto de Pacientes (RPM), uma modalidade que ganha cada vez 
mais força, especialmente para pacientes com doenças crônicas, idosos ou aqueles que precisam de 
acompanhamento constante sem a necessidade de visitas frequentes ao consultório. O PEP se torna a 
"central de controle" onde o médico pode visualizar gráficos em tempo real.
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Um exemplo prático: um paciente com diabetes usa um sensor de glicose contínuo (wearable) que 
envia os dados diretamente para seu PEP. O médico pode configurar alertas para quando os níveis 
de glicose estiverem fora da faixa ideal, permitindo uma intervenção rápida.

Essa capacidade de coletar dados de forma passiva e contínua, e integrá-los ao histórico clínico, é um dos 
pilares da medicina personalizada e preventiva do futuro, e será um tema aprofundado na nossa próxima aula 
sobre Wearables e Monitoramento Remoto de Pacientes (RPM).



O Futuro do PEP: Personalização e 
Prevenção
À medida que avançamos para 2025 e além, o Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) está se consolidando 
não apenas como um repositório de dados, mas como uma ferramenta proativa e inteligente, capaz de 
impulsionar a medicina para um patamar de personalização e prevenção sem precedentes.

O foco se desloca do tratamento de doenças já instaladas para a manutenção da saúde e a antecipação de 
riscos, transformando a relação entre paciente e sistema de saúde. O PEP do futuro será cada vez mais uma 
ferramenta de saúde personalizada.

Com a integração de dados genéticos, informações de estilo de vida (coletadas por wearables), histórico 
ambiental e até mesmo dados de comportamento, o sistema poderá criar um perfil de saúde único para cada 
indivíduo. Isso permitirá que os profissionais de saúde ofereçam recomendações de tratamento e prevenção 
que são verdadeiramente adaptadas às características biológicas e ao contexto de vida de cada paciente.

É como ter um "coach de saúde" digital que acompanha o paciente constantemente e oferece orientações 
para mantê-lo saudável, em vez de apenas intervir quando a doença já se manifestou.

Essa capacidade de personalização está diretamente ligada ao foco na prevenção e bem-estar. Ao analisar o 
perfil de risco de um paciente com base em todos esses dados, o PEP poderá alertar sobre a probabilidade de 
desenvolver certas condições (como diabetes tipo 2 ou doenças cardíacas) e sugerir intervenções 
preventivas.

Claro, essa evolução traz consigo novos desafios éticos e regulatórios. A privacidade dos dados genéticos, o 
uso de algoritmos de IA na tomada de decisões e a responsabilidade sobre as recomendações preventivas 
são questões que precisarão ser debatidas e regulamentadas.

Esta aula nos mostrou que o Prontuário Eletrônico do Paciente é muito mais do que um simples registro digital. 
É uma ferramenta dinâmica que garante segurança, agilidade e inteligência ao cuidado em saúde, 
enfrentando desafios complexos e se adaptando às inovações tecnológicas. Ele é a base sobre a qual a saúde 
digital do futuro está sendo construída, conectando dados, profissionais e pacientes de uma forma nunca 
antes vista.

Dados Genéticos
Perfil genético único do paciente

Estilo de Vida
Informações coletadas por 
wearables

Histórico Ambiental
Exposições e fatores 
ambientais

Dados Comportamentais
Padrões de comportamento e 
hábitos

Perfil Personalizado
Saúde única para cada indivíduo



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP). Vimos que ele é a 
espinha dorsal da saúde digital, transformando a maneira como as informações de saúde são gerenciadas, 
acessadas e utilizadas. Desde sua conceituação como a versão digital do prontuário tradicional até sua 
integração com tecnologias de ponta como a Inteligência Artificial, o PEP se mostra indispensável para a 
segurança do paciente, a eficiência operacional e o suporte à decisão clínica.

Conceito Fundamental
PEP como evolução digital do prontuário 

tradicional, centralizando informações de saúde 
de forma segura e acessível

Vantagens Estratégicas
Segurança do paciente, acesso rápido, suporte à 
decisão clínica, eficiência operacional e 
sustentabilidade

Desafios Superáveis
Custos de implementação, resistência à mudança, 

interoperabilidade e padronização de dados

Iniciativas Nacionais
e-SUS APS como estratégia para democratizar a 
saúde digital na Atenção Primária do SUS

Futuro Promissor
Integração com IA, IoT e wearables para medicina 

personalizada e preventiva

Em prática:

Sempre que interagir com um sistema de saúde, observe como as informações são registradas e 
acessadas; isso é o PEP em ação.

Compreenda que a segurança e a privacidade dos seus dados de saúde são protegidas por leis como a 
LGPD, e o PEP é a ferramenta que garante essa proteção.

Reconheça que o PEP é uma ferramenta em constante evolução, incorporando novas tecnologias para 
tornar o cuidado mais personalizado e preventivo.

Seja um agente de mudança, promovendo a importância da digitalização e da padronização de dados na 
saúde.



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções NÃO é uma vantagem direta da implementação do Prontuário Eletrônico do 
Paciente (PEP)?

a) Redução de erros de medicação.

b) Aumento da burocracia administrativa.

c) Acesso rápido e centralizado ao histórico do paciente.

d) Suporte à decisão clínica com base em dados.

2. A Resolução CFM nº 2.314/2022 é relevante para o PEP porque:

a) Define os custos máximos para a implementação de um PEP.

b) Regulamenta a validade legal e a segurança dos registros eletrônicos de saúde.

c) Obriga todos os hospitais a utilizarem o mesmo modelo de PEP.

d) Estabelece as diretrizes para a interoperabilidade entre sistemas de PEP.

3. Um dos maiores desafios na implementação do PEP, especialmente em áreas remotas, é:

a) A falta de interesse dos pacientes em ter um prontuário digital.

b) A resistência dos profissionais de saúde à tecnologia.

c) A conectividade e a infraestrutura de rede.

d) O excesso de modelos de PEP disponíveis no mercado.

4. A estratégia e-SUS APS tem como principal objetivo:

a) Substituir todos os hospitais públicos por clínicas particulares.

b) Qualificar a gestão da informação e o cuidado na Atenção Primária à Saúde (APS) do SUS.

c) Desenvolver novos medicamentos por meio de Inteligência Artificial.

d) Padronizar os modelos de wearables para monitoramento remoto.

5. Explique brevemente como a Inteligência Artificial (IA) e a Internet das Coisas (IoT) podem aprimorar o 
Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) no futuro.



Gabarito

1

Questão 1
Resposta: b) Aumento da burocracia administrativa.

O PEP visa justamente reduzir a burocracia, automatizando processos administrativos e 
liberando tempo para o cuidado direto ao paciente.

2

Questão 2
Resposta: b) Regulamenta a validade legal e a segurança dos registros eletrônicos de saúde.

A resolução estabelece diretrizes para que os registros eletrônicos tenham validade legal 
equivalente aos prontuários físicos.

3

Questão 3
Resposta: c) A conectividade e a infraestrutura de rede.

Especialmente em áreas rurais e remotas, a falta de internet estável é um obstáculo significativo 
para a implementação eficaz do PEP.

4

Questão 4
Resposta: b) Qualificar a gestão da informação e o cuidado na Atenção Primária à Saúde (APS) 
do SUS.

O e-SUS APS é uma estratégia para informatizar e melhorar a qualidade da informação na porta 
de entrada do SUS.

5

Questão 5
Resposta Esperada:

A IA pode aprimorar o PEP ao analisar grandes volumes de dados do paciente para oferecer 
suporte a diagnósticos, sugerir tratamentos personalizados e prever riscos de doenças. A IoT, 
por sua vez, integra dados de dispositivos vestíveis (wearables) e sensores diretamente ao PEP, 
permitindo o monitoramento remoto contínuo de pacientes e fornecendo informações em tempo 
real para um cuidado mais proativo e preventivo.



Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, vimos como o PEP se beneficia da integração com 
tecnologias como a IoT e os wearables para o monitoramento 
remoto. Na Aula 4 – Wearables e Monitoramento Remoto de 
Pacientes (RPM), aprofundaremos nesse universo, explorando 
os tipos de dispositivos, como eles funcionam, seus benefícios 
para pacientes e profissionais, e os desafios de privacidade e 
segurança que acompanham essa revolução no cuidado à 
saúde.

Prepare-se para descobrir como a tecnologia está literalmente 
"vestindo" a saúde do futuro!

Recursos Adicionais
Resolução CFM nº 2.314/2022 
para consulta da 
regulamentação oficial

Portal e-SUS APS
Explore mais sobre a 
estratégia de saúde digital do 
SUS

Artigos sobre IA
Aprofunde nas tendências de 
Inteligência Artificial aplicada à 
medicina

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


